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I
« A Companhia Organisação

Sabemos pelo «Jornal do Agrícola Mineira» está disposta
.

a empregar todos os seus esíor-
Commercío» de 11 haver-se re- ços o sujeitar-se a todos os sa-

ro prexíme. alizado a 10 do corrente a sex- crífícíos afim de deter o estado Sydney
Esper.amos merecer esse favor ta sessão ordlnaria do congres- de Minas d'uma escola agrícola A experiencia na America do

'do nosso publíco, certo de que te- que não seja em casa alguma
h d' f

so constituinte presidida pelo Inferior a melhor organisada Isso foi bem comprehendido Norte foi para Inglaterra uma

rão compre' en ido os es orços que. 1
. ._

sr Prudente de Moraes EI'S f' E" I pela Compan na 'Organisação lição proveitosa, mas o meupa-
temos ePlpregado para bem e di-" • pro Icua. IS aqUI a que a ta "

as informações que a mesma respeito encontramos 110 «Jor- Agri�ola Mineira" e, p�r isso, recer quanto a esta politica, é

folha dá a respeito d'esta ses-
nal do Cornmercio- do Rio: tenciona ella fun?,U' nao so u-

,que
ella não fará senão prolon-

Toma passagem hoje para o
_

Sape-se que o fim, que se ma escola de agricultura, mas .

sao conjuntamente um estabeleci- gar por alguns annos mais, esta
Rio de, Janeiro no vapor Rio : propõe a companhia é a crea-

mente de ensino secundarío, sujeição, visto como o povo
«Contruhírão O compromisso ção de uma escola agrícola, na .

.

'

fazenda. de sua propriedade, sério, bem comprehendido, ah- australiano observa com grande
regimental os Srs. repres.entan- com 750 hectares de superfi- soíutamente moderno, e base- enthusiasmo todo o movimento

tes Fernando Abbot, ASSIS �ra- cíe distante da cidade de juiz ado sobre o estudo tias línguas N. Americano, como se aquelle
exercicio por ser o vice consul zil, Antonio Azevedo, Joaquim de Fóra apenas meia hora pela vivas e das scíencías, que será, .

f Ih
.

tI' 1 d
.

em resumo, um viveiro, onde paiz osse o seu espe o, e no

orren a . Murtínho, Gonçalves Ferreira,
I

estrad� de ferro centro. Hão e
estarão excetlentes alumnos dia em que os sentimentos 'de

. . , . ser allI tratadas, e segundo os

Liberdade de imprensa I
Almeida Nogueira, Jose MafI- processos mais modernos, to- para a escola de agricultura, independencia, por mais inde-

'A G t' d S' n' ano, Costa Senna e Fróes da das as culturas que comportar (\çde outras escolas superiores, pendente que elIa seja, dominar
� aze a e ergipe», «(01-" ,,' I h- d e mesmo as faculdades. irão .

it t l' t 1
. " . Cruz, que ainda não havião o terreno; e por igua ao e no espiri o aus ra iano, oe as as

ano de NotICIaS�), « Folha de
.

.

ser todos as industrias agrico- tambem buscar moços bem
rivalidades cessarão, e o seu

. '. comparecido ao congresso. preparados
'

Sergipe» «Republicano- e «Cor- las, de modo que os alumnos .

reio de Sergipe» acabam de Indo se proceder á leitura do possão estudal-as pratícamen-
.

,
.

.' I b do pela com te, adquirindo na escola in-
umr sem; protestos aos da im- parecer e a ora, -

strucção solida e pratica ae

prensa fluminense contra o at- missão especial sobre o proje- mesmo tempo.
tentado á «Tribuna..' cto da constituição dos Estados

A imprensa êrealmente uma Unidos do Brazil, o Sr. Aristi­

potencia no Estado. Se esta des Zalpa pedio dispensa da

tiver boa orientação, for �rme. leitura, e assim foi decidido pe­

constante, e coherente não só lo congresso.

conseguirá reparação condigna Em seguida fi,erão diversas

dos males soffridos, mas Iar- reclamações os Srs. Amaro Ca­

se-ha respeitar de futuro. valcanti, João de Siqueira,
Serpa e Gabino Besouro.

O Sr. Aristides Zama funda-

THF.oPHIJ,O D'ALlUEIDAma educação verdadeiramente
nacional. Qualquer que seja a

carreira a que se destine, é
utíl que receba o joven, hrazi­
leiro desde o principio, instruc­
ção igual á de todos os moços
de sua idad e e condição social.

gnamente omerecer,

A cerca deste importante as­

sumpto apraz-nos offerecer aos

nossos leitores as interessantes

informações que dá ao «Jornal
do Commercio», do Rio o seu

correspondente, em Bertim.
Eis aqui a correspondencia.

DR. KOOH

« De 1862 a 1866 cursou me­

dicina em GoLtingue, Doutorado
em Wollestein, onde clinicou'
até 1880"anno em que veio para
Berlim. Já- em Wollestein co­

meçou a occupar-se de bacterio­

logia. e nessa época publicou,
em collaboração com o Dr.

Wolíhugel, trabalhos que lhe
derão grande nomeada. Em 1880
tendo sido nomeado professor,
começou os seus trabalhos so­

bre a etiologia da tuberculose,
em collaboração com os D1's.

Gaffky e Loffler. Em I8S3 o go­
verno allemão encarregou-o de
estudar no Egypto e na India
o coleea asiático. Koch, que
havia descoberto o bacillo (la

desmembramento, trará para a tuberculose, descobrio o bacíllo

Inglaterra talvez bem serias con- do colera, a que deu o nome,
Para alcançar o fim quepre-. attendendo á sua fôrma de «ba-

h sequencias.
'

tende, a companhia chamou 0- cillo virgula». O governo 1'e-

mens de muito reconhecido, E' bem provavel que a Austra-
compensou-o com 100,000 mar-

especialistas, de perfeita com- lia ambiciosa e egoísta, conser- coso Mas em 1884, quando appa- ,

Mas não é tudo: não mais petencia para a, organísação vando assim a tradicção da sua receu o colera no sul da França,
t O director da futura e Koch transportou- se imme-

estamos na êpocha, em que se propos a. I '.'. origem, as suas vistas não fi-
diatamente ao fóco da epidemia

dizia sem reparo de ninzuem '. escola, Sr. eh. Seignenret, offi- h" e olte n t I e
.

d
�

I, .

d quem a I-SO e s v I a v z
para proseguir nos seus estu os .

«Para ser fazendeiro na-o e' pre cial da instrucção publica e .

é
.

'ti h itari
.

" - '"

b d' h d P para mais longe, Isto , para as scienu cos e " umam anos, os

CI'SO saber 'muI·to.�,. A agrlcul- França, aca a e cegar e· a-:- '-,

. . - -

d
-

.

d L.das corn bastantes vantazens jornaes �arlzIenses_; ven o em

tura é o resumo de todas as nz, trazen o em sua compa-
.

to
• Koch InaIS o allemao que o sa-

scíencias e de todas se serve. nhía o Sr. Delachanal, enge- para estas, como talvez mais bio, procurarão deitar o ridicu­
nheiro agricola, formado pela tarde vos ponha conhecedores. lo sobre a sua descoberta. O go-

Na indústria o homem utili- escola de Grignon. 11
-

o é
sa forças, que por si creou, co-

Na Australia, já se falla em in- v�rno a em�o nomeou- '. por m

A t d h·' d F 'ança ' '. .

.

- dIrector da Junta de hygIene de

mo o vapor, ou que a si apl'o-
n es e sa Ir e I 'dependencIa, e se esta IdéIa nao Berlim, emp'rego que na Allema-

priou, como a queda d'agua; na o director consagrou alguns se tem avultado, é que o g0ver- nha, ao contrario do que 5ucce-

allrl'C{lltuI'a, utI'II·"'· o sol e a mezes em preparar'as bases da 'd t
. ,

carao
�

,-,u no ino'lez neste ponto torna-se e em ou ros paIzes, e um. to'

chuva. O sol é o grande motor furura .escola, com o concurso
.,

b

1
" mais scientifico do que burocra-

da vegetação. O sabio francez de sJ.b�os profess?res, �omo o se"elO, porque a lrberdade con-
tico. Foi nesta situação que o

G. ViIle calculou o numero Sr. Leze, eng�nhelro, plofessor cedida, não favorece aos seus Dr. Koch, aproveitando todos

equiv:llente de toneladas de 1 de. technologla n�.escola.de prejuizos. os recursos que liberalmente lhe

carvão, que o sol derrama an- Gngnon. ,o qual oc�eltou a �n- Perciuntando ao pratico no dia offer€lci� o seu goverr�o, .r0ude
nualmente sobre um hect::tre cumbencI.a de representaI a

lO!
prosegmr nas suas paeHmtes

h E m o
<!la nossa chegada, se era cos- investigações,

para dar movimento a vegela- c?mpan la na �ropa co, tume salvar a terra com a ban- «Omundo _ medÍco de Berlim

ção. a somma é formidavel! tltulo de engenheIr� con,sultor. ,

J' fi
..

O mesmo Sr. Leze sera o en- deira australiana içada, ,elle res- parece hOje acre rtar rmemen-

Prensa; e, depois de diversas
te na efficacia do novo remedia

carregado de todas as compras p.ondeu calmamente: não, agora contra a tuberculose. Quanto à'

considerações, feitas pelo Sr. Um'bom agricultor 111:1. de co-
por parte da companhia. , é com a ir)gleza, d'aqui a 10 an- cura do «lupusl) riinguem ousa

presidente, em conformidade nhecer bem as sciencias phy- Todas as questões de ensino nos se os senhores mandarem contesta,la. Tive hoje mesmo

A
sicas e natLlfaes, p.ois é com a

e de organisação estão perfei- 'Jccasião de conversar com tres
do regimento, o mesmo Sr. -

synthese d'essas sciencias que tamente estudadas e resolvidas
outro vaso de guerra salvarão celebridades da scienciamedica

ristides Zama apresentou um sua industria se constitue. Ha então com a bandeira australia- allemã: o professor Johannes
, .' b di- pela direcção q ue vai imme- d t

requerimento para que a mo- de conheceI. tam em as .con
. diatamente tratar da realisacão :la. Teria fundamento esta res- Gad, que me eu uma cal' a para

.

d d ções dE.mOVImento do Ul1lverso·, t:
.

posta? não sei e cito este facto dous internos do Dr. Koch, um

ção fosse da a para a ordem o
ha de c0nhecel' as mathemati- pra Ica.

. .

dos quaes, o Dr. Pfeiffer, pro-

dia da sessão seguinte. cas que consolidão todas as I
.

Uma vez prol�1 pt?S os edlf�- para mostrar-vos que jú ha al- metteu proporcionar-me ama-

sCI·encias. O que quer dizer que, CIOS, se mandara VII.' de. Paflz guem ahi, que queira a sua ind'e- nhãoensejo de examinar alguns
O Sr. Barbosa 'Lima reque- d 1 e tes tratados pelo Dr

antes de começar o estudo es- o professor de v.ete.nnana. e o pendencia.
os (O n

.

.

f d I I Koch. O professor Ewald e o

pecial das questões agrícolas, pro essor e 'c 1.mll�a agnco. a, ) povo de Sydn2y é bastante professor Fehleisen acolherão-

carece o agricultor possuU' in- com os quaes frcara p�ee.r:tcllldo aristocrata e::,. sua constituição me com a amabilidade que os

strucção rreparatoria bastallte o quadro do pessoal r�dlspen- em tudo difterente da dos outréls estudiosos estrangeiros costu­

elevada. saveI a uffi_a escola ag�Icola e a mão receber das celebridades

Abre-5e aqui um parenthesis: uma estaçao agronomlca com- EstaJos. A Assembléa cO'l11põe- scientificas .da Allemanha. O,

Â instrucção prer,aratoria de
I
pleta. se de 70 membros e periodica- Dr. Fehleisen, que é uni Idos

um agl'icultor deve. differen- Congratulamo-nos com a mente renovada mediante a um amigos intimos ,do Dr. KO,ch,'

na fOI'm' çár-sa da inslrucção geral re- companhia por ter vencido sllffragio ele todos os cidadãos prometteu-me que me faria ad­

U'd r
-

'2 d
mittir à primeira reunião presi­

quen o para outras pro Issoes. todas as difflculda es naturaes inscl'iptos como residentes: esta dida pelo gTande clinico.'Quan­
do regimento. designou o dia Em uma palavra querendo-se a uma empreza inteiramente

, é a Camara dos depu,tados. A to a fallar com este ou simples...

13 do corrente para a primei- fazer do menino um futuro nova enlre nós, e que.vai influir t
A

I é
. .

1
«Legislativa» é nomeada pelo men e ve- o cousa ImpúSSlve

ra ,discussão llo parecer da "agricultor,
. será. cOl1\'enien�e poderosamente para. transfor- �

-
.

por estes dias, O illustre sabio

• _. •

>
•

.
dar-lhe, ate a Idade propna mar o lavoüra do nc.o estado. Governador em conselho dos não recebe e3tranO'eiro alaum e .

commlssao espeCIal, t.;onJunta-, para encetar os estudos teehni- de Minas. ministros: estaé a Oamara dos' nem sequer abre:s cartaS que

mente com o projecto da cons-Icos, instrucção d�fferente d'- pares, As riquezas principaes lhe são enviadas ...

tituiçãO». aquella,. que caberIa ao fu tu�o Reconhecimento da Republica desta possessão são: o ouro e a
«Como lhe disse os hoteis es-

, engenheIrO ou ao futuro medI- 9 '1'
tão cheios de estrangeiros de

Industria co ? -Em, resumo; ser� �reciso, 9ra:l eira lã de carneiro. As despezas do todas as partes do mundo á es-

, por exemplo, ao attlllglrem a No' ministerio das relações Estado de Sydney elevão-se a pera que o Dr. KOC�l L,ossa rece-

Vae-se tratar de desenvolver idade de 10 annos, distribuir e exteriores foirecebidotelegram- 43.912275 fI'. e a receita a be-Ios; o que não fará senão

depois da conferencia, annun­

em S. Paulo a industria da se- classificar os alumnos conforme ma que diz ter sido reconheci- 53.930.825 fr. 2000 navios car- ciada para o dia26. E' commo-

da, lã e linho, para auxiliar a a carreira que mais tarde vão da a Republica Brazileira pelo regando 750.000 tonelada en- vente o espectaculo de tantas

I d· seguir? governo da Dinamarca. t t esperanps que vão encontrar

qua o governo conce e vanos
Uma pergunta destas traz

rão em seus por os; seu com-
nas palavras de 'um homem a

favores ao bacharel Antonio Pe- comsigo a resposta. A unidade Chegou hont�m do norte o mer'cio geral é de 305.000.0o_0 sua coroação ou o seu aniquila-

reira de Queiroz. é necessaria como base de u- paquete « Rio Negro�. de fI'. 'para mais. mento.

ALMIRANTE BARROSO
sõas que quizerem assígnar a G,{­

ZETA DO SUL,começando as refe­

ridas assíguaturas do 10 de Janei-

NA

VOLTADOMUNDO

Paraná o sr. Polycarpo Tava­

res, consul oriental, ficando o

sr. João Bonfante Demaria em

,)

Diz o JORNAl. DO COMl\IERCIO

do Rio que a prata das alfaias,

enr-oI;ltradas °na fazenda ne San- mentou uma moção por elle

ta Cr-uz montará apenas a assignada e pelos Srs. Santos

20:000$, sendo que pelo inven- Pereira, Lindolpho de Medm­

tario' d.os antigos jesuitas anda- do e Custodio de Meno. a res­

va pela quantia de 1.000:0008.1
peito do attentado praticado
em a noite de 29 do mez pas­

Ccmmi;são de melhoramentos '.sado contra a liberdarle da im-

,

No dia 9 do corrente, diz o

• Jornal do Commercio�) do Rio,
devia seI' publicado no «Diario

Officia}., entl'e ouLros decretos,

um que crea a commissão de

melhoramentos ,dos portos 'e ca­

naes maritimos do Kslado do

ParaRá e Santa Catharina.
'

Refere o <domaI 'do Commer­

ciO» de 10 que o sr. dr. Sal­

vador de Mendonça ministró

plenipotenciario do Brazii em

Washington (Estados Unidos)
viera ao Rio de Janeiro, para
conferenciar com o governo e

receber ,instrucções a respeito
do tI:atado de cohImercio entre

os Esla'dos-Uriidüs e () Brazil,
tratado que' será brevemenle

concluido.

reu que a votação des�e reque­
rimento fosse nominal, o que

foi rejeitado pelo congresso.
Posto a votos o requerimen­

to do 'Sr. Aristides Zama, foi

tambem rejeitado.
O Sr. presidente,

Corpo diplomatico
A 10 do corrente chegou á

capital federal, vindo de New

York, o sr. E. H. Congeu, en­
viado extraordinai'io e ministro

plenipotenciúrio bos Estad?s­
Unidos..:Norte-Americanos j un­
cto ao governo da Republica
Brazileira. ,

,
)
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NOTAS ALEGRES

GAZETA DO· SUL

.

«Os comboios chegando do I
mento actual a humanidade atra-I Obra de caridade

Isul.da Fn1l1c,a e ela Italia vêm vessa um periodo de pert�rba�
cheios de tísícos que abandonão <;J:o mental. que contrasta �orte-I Do -Jornal do Commercio»

-----------

o sol domeiodia e a1.frontão as mente �om o tom

?o.m.r..dldo
e do Rio sabemos que não só va-I

.. .A
fadigas de uma lenga viagem verda�eIram�nte sCIent�fico do

rias pessoas caritativas se teem �
feita no. inverno, só para se ap- proprio Dr. h..o?b. E!lc diz mera- d·· , " a d _

,

1 di 1 dor mente que a tlSIC', póde ser sup- presta o a tomar conta a cre I UM P.cNSA1IEi\'ÍTO POR DIA

PS�oxllnarea� � 0l11et·lCoossad;�'ldell· primida p':'10 seu' tratal�lel1to no ação e educação de creanças A verdade é parte integr-ante da
o os pro IglOS an Ig ..

-

. . '; . f' l' , d
.

c onsci
.

ses, dos prophetas ou os mil�- período inicial, mas. não nos ca- or ans e uesampai a as, mas iencia.

gres dos santos da idade média sos avançados e ll1veterac1.0�. tambem tem augmentado o

produzião espe<:tacl�10 igual ao Corntudo, vemos ?oentes de LISI- numero dos d:)Jl�tLIVOS para es­

que Berlim presencela haalguns ca em Lodos.ospaI�es encherem- tas creunças. Ja monta a ....

dias. N o meu hotel ha uma se- se das alegriasmais extravagan- J: 1468000 a somma total des­
nhora russa que tem o maridoe te_s. Sem dt.lvida al�uma" e11es tes donativos, destinados a mi­
tres filhos mais ou menos tISI- ha� de affluir a Berl!m, apo? um

norar a sorte d'estcs infelizes.
coso Fa> pr.na ver a anciedade período ele espectativa febril, e, É deste modo que se cumpre
da pobre mulher: se os resultados do tratall1�nto ,

.

'f
.

, 1 l'
: não corresponderern as suas idé- mLlls. per eítamente a SU,) irne

«Salwll1os que no celebre «Sa-
bid h- d

.

'1' J doutrina do Martvr do Golgo-'.
1 D' ionta as preconce 1 as, ao e Ir L

1-/
c J. J

nat0.rlO» c e lad�os. nas IS1.
-

zendo que a nova descoberta é t11<1. Bemdicta , pois, seja a mãe
Ilhas da Euaa· ma na uissa,

b t" t es
• �l P' .

apenas um em uste e que o pu- que es a sem pre promp a a -

a noticia da descoberta do Dr.'
J I' +,. 'fi 1 I di d· '., ) ICO 101 mysti cac o "e os me 1- tender-se em S\)CCOlTO

'

e seus
Kuch provocou a 111aIOr sensa- r -

-

.-
·

ão. Os iobres doentes perde- coso O estado de exa t�ç,ao men- sim�l�1antes.' e n�OI'mente . em,
,ç- I

ião fa11?ío senão tal a que tem dado ongem esta au xilio da infancia desvalida. -o que e que quanto mais se a-

drao ? SO:11l1? e I.
. lo.i� vêr rai- descoberta) a que de resto não

.

\!onga.mais se encurta?
a esperança qu� JU bO dir

.

t . recuso o alto eloaio que lhe de- \ A vida,
ar azora em Berlun.. irec OI " .b. Uma descoberta que tenha
dto. t L I' to o Dr TuI' vemos, e a mais propna para ít '!'!!"�""'!"'�!""!!!�����IIIIIIIlIIIII��

bo es �ue eBclml�n e'o 'DI' Koch- lançar o elescredito sobre ella.)) por inventor um sugm o com
ano velO a er Im . 'A d' t 'd d d ' este nomc. «Arusêrwa-Ryochi- CAÇADAS

conl'l. ou-lhe um pequeno frasco «�ez8r � au on
.

a e o .p��-
d

. r:J 'd
.

ervir para as
fessoI' Albert. e na ImpossIbllI- Nichome- Samijiskanbaz - Kio-

. � IqU! o qU0.dVal St' s deDa';os' dade de julgarmos actualmente Bas"Ri-Ku!,) deverá fazer tre-

tInJecçoes nos oen e .

1 d t- .,,,", .,

d d 'd tal
Entre estes conta-seligeiramen- com �s (a os que es ao ao"huS- mel' e me o a um OCCI en ,

te afI'ectado do pulmão o Sr, Dr. so alcanç�, pensam?s (�ue ne� receiando que vcnham a desi- Farinha bôa de

Alcertü de Nioac, filho do Sr. nhu!ll d,ocumento P,?dé Ig�alal gnal' O invento pelo nome do :'1!t Santa Catha-

Conde ele Nioac. Consta-nos que
em mteIesse o prop�lO mamfes- inventor. Charada (enigma.) rina Sacco.... 4:300 a 4:40U

h
..

D' Nioac deve começar
to de Koch, que enViamos, e que Pois consta por telegramma. A FRANCISCO MARGARIDA. Farinha redon-

oJe O 1.

h constitue na phrase pittol'esca .

d' da torrada deO tratamento Koc .

.

de um io�nalista, um boletim de do Japão que um ]aponez, - As'direitas o meu todo
« Tenho promessa. de obter vl'ctoria contra os miGrobios. este nome, ilescobril'a a photo- E'um arbusto de valor. Santa Catha-

d D I bl t d E' f' As' avessasjá lhe digo rina 5:500 a 8:000breverriente O r. ,I )er z e o «Penso que será interessante graphia a côres. orçoso que E'uma mulher, sim senhor.-2.
. .

D.r. Pruhl, collaborad?res de
para o Jornal publicar desde jà os photographos se deem pres;- Feijã.o da

K h cert quantidade do I Logogeipho (portuense!) Laguna, superior 9:000 a 9:500
· oe. ' uma �. _

a traducção completa e exacta sa a forjar algum nome curto
MI'lho g r a d o1 qUIdo para as lDJecçoes que

.

d
.

d Aos SAPIENTISSIMOS MESTRES.I. . 'do texto da commul1lcação o e' de facil pronuncIação;
.

O· I bom ..

me :!pressarel a �andar ao..J�1'- Dr. Koch, que tenho a satisfação contrario o novo invento arns- As velhas, go�talll de mim,-3-5. Milho III u i tonal para ser no RIO posto a dls- de enviar com esta carta. .

d 1 Por ser homem de valor.--7--3--6--i

po.siçãO dos meus co!leg�s q.ue «Aceite, Sr. redactor, as ·se. c�-se a C.tll' no espreso pe a E morar n'uma choupana-5-2-8. bom ..

t t á dlfficuldade de o deslgnar. Do Carolino, senhor.-l· -3. Arroz de engeq�llzerem en ar expert�n�ta. gurançaselaminhadistinetacon- •

-

D.lz-se ,geralmente que o ltqUldo sideração,-Dr. Valeriano Ra- I CONCEITO: nho central.. 14:,000 a 15:000

Koch e composto de cyanureto
.

C t g-o de 110va ..

Arroz regular
h I d I· 'd

mos.» 0118 ruc a t
<

,Dest:'l g�ntü menllla-l-�--6-8·lebom.......... 11:00a 13:000de ouro, peno e e um IqUl o «P. S. -Pelas informacões cI'dade E� fIZ, leltor, um xar<?pe-tl-3-2. Assucar mas:..extrahido do tecido tuberClllos0 que me forão dadas pelo nosso Pra dar a este menll1o-7- 6-4.
k'ldo porquinho da India. reria- amav"l encarreo'ado de neo'oci- .

i Que do mastro fôea ao tope. cavo, lO ....

.

quasl' rehabI'II'
-

.

to
•

"" O Banco do Povo obteve pn- Assucar mas-
mos aSSIm uma -

os Sr. Hennque de lVltranda, a
.

Valentim & Athanagilclo. cavínho.kilo
tação do conhecido vil metal

quem agradeço os seI:viços que 1 vilegio por 30 annos p
..

ara edI-
Corre"ponde""c'o<J. . Toucinho bom

que, accusado de causar tantos t t d . t t d
� 66 6a

mal,es ., hUluanidade, seria ago-
em pres a o. ao repI es�n an e ficação d'uma nova CIdade e Banha em latas

C1
� do Jornal, veJo com sentlmento

,
.

81'S. Valentim & Athwiagilclo. de 10 a 5 ki-
ra causa da salvação de talHos

que, entre tantos medicos vindo banhos na praIa que medeIa en- Os amigos revelam vont:1de. per-,

depois de ter sido a da. perdição a Berlim, neste momento não ha tre O Morro da Babylonía e a severanç3 e intelIigencia, e por essa los, kilo .......

de outros. N.ão ha porém ele- h r' b '1'
raziío foram promovidos 0'1 Alferes. GOll1l11a kilo.

Dlento nenhunl para se Poder
nen um (: 1l11l:0 raZl eIro.» P�dra do Relogio, na barra, de N'este mare ma,qnumde composi- Café de ia sor-

ções que nos si:'tO enviadas, por mais k'laffirmar com verdade qualquel' CheQ.'ado hOJ'e no «Rio NeQTo)). Guaratiba. A nova cidade se- que procurassemos nã.o podemos
te IO .

b O pos'ç-o do
� � encontrar a sua remessa do dia !J. Café de .:�" sor-

causa so re a c mIa
acha-se nesta capital o dr. A- rá denominada Sarapolis terá .

E'exacto qu_etinhamos promettido te kilo .mysterioso preparado. serem publicadas na primeira oppor-
« Tenciono desempenhar COI1- lexandre Garcia Pedreira, juiz todas as boas condições hygie- tunidade, ruas o que que!'! Ag-rade-

Café de 3" sorte

sCienciosamenLe a missão que o de direito da comarca de S' nicas, bem como a regularida- cemos a remessa das suas produc- kilo .

Jornal do C{)'}1�'JJ�ercio me con- ções e solicitalnos qU8:se dig'neln de
-- -- .- -

Franciseo. de e belleza d'outros do mesmo lIOS mandar asdecif'rações que fica- CAMBIOfiou. Por l;lOje não posso senão
Cumpritamos. ram no tinteiro. '

mandar, á pressa, estas notas. genero, na Europa. *

Não tive tempo para vê!' o la-
Thesouraria de Fazenda 81'S. Sentinella: As charadas não

boratorio-ódo mestre, nem para PASSAGEIROS tinham erros e nã.o foram publica- Cambio bancario sobre
visitar os hospitaes de tisicos REQUERIMENTOS DESPACHADOS das. ' Londres. .. . . -217/8
que eIIl Berlim se estão impro- Já vê que caiporismo é o seu! O

·

d t d t H' Dia 16 de Dezembro JoséGarrido y Portella, Euge- que é bom nã.o presta e o que prestaVlsan O por o a a par e. oJe não é bom. Nã.o diQ"a "ue nã.o o con-lI
.. .

t Salv'ador Gon'çalves Corre'a nioLuizMuller, Guilherme Asse- � '"
elO nos Jornaes as segUin es templamos na nossa secçã.o chara-

palavras, hontem pronunciadas (5.- despacho).- Volte a Conta- burg, Josepk Daniuvaritsck, MaL elis'tica pO'I.' não prestarem as suas RENDIMENTO

em Vienna pelo celebre profes- doria. Zilsemam, Lasareck, Emil Bei- prcoduçõels. h' t t I
De I a 15. . . . .. 19:842$227 Deutscher Schulverein

sor Albert: Antonio Carneiro de Paula ompu se geograp Icas, ra ac os

(2 d h ) f nis� Quaquerelli Pietro, Seis im- de physica, etc., etc., talvez que o Idem do dia 16. .. 84_3$_'12_01 IN«Tenhamos Galma, senhores, ..
0

espac 0.- ln orme a Con- amigo enconti'e alguma cousa agra-
e presença d� espirito. No mo- tadoria. migrantes. daveláleitura. 20:685$3471 DESTERRO

d t
.
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. Am Sonntaa den 21 sten
ge um o ou r0, se ISO avam em sua para o mun o maiS c e e sereI .... vo mqmrlU e e a respel o o aU-1 mguem sa e. rep !Cou o menino D b . "". 10' 1/" Uh.

_

ézem el' .praclse :c r
alma, tentandn debalde fugir á si Christovi:'bO pallido e sinistro atra- sente, mas Gil disfarçou. soluçando. Elle fOI-se e na,o vol- findet in! Schulhause die Ver-
mesmos para libertar-se da idéa veSSOLl com passo firme os varios Apenas clarêa a mankã, ergue-se tou!... theiluilg der Censuren statt. ver­
horrivel que Os esmagava. A luz, pe- repartirnentos da casa., Ia t�tO reco- elo leito olllle leváea á rolar o corpo '-Leva o recado !... Hoje mesmo bundenmit einerkleinen Prilfung
netrando de repente na escuridaele lhido na sua dóI', que passava alheio e juntamente essas inquietações; de- 'sto ha de ficar deslindado. der Schúler .

do aposento como na treva de sua a quanto o cercava. Os fall1ulos da pressa se compõe e la vae dieeita O pagem parte ligeiro, Antes mes- Dic Eltern der Kinder, sowie
'alma, os fez estremecer. Foi como viuva, ellcontra'ndo-o no caminho, ao cubieulo onde' doemia o pagem: mo qU9 a velha o incumbisse elo re- alIe Freunde ullseJ:'3s Vereins,
si desnudassem suas consciencias. paravam sorpresos e tomados de -Gil! oh ! Gil! ... Espertae, pe- cado, já elle tinha na tenção i r ao werden hiermit eingeladen die-
Entreolharam-se rapida e furtiva- su'sto; e só depois que elIe afasta- queno !... doutor, á quem desde a partida do _

sem Acte beizu_wohnen.
mente. Christovã.o contemplando no va-se, corrian' a, dar parte i, dama O menino jáali n'tO .está; erguido amo via constantemente. der PresIdent E. Vahl.

abatido semblante da donzella a co- do estranho caso. Assim chégon :são muito antes clclla,e trepado no mais Vaz Caminha tambem está affiicto

pia descorada da virgem que aindà e salvo ao caminho, onde Joã.o Fo- alto dos coqueiros do quintal, devo-
C0m a demora di> afilhado. Desde a

t f madrugada em que Gil lhe viera ba-na vespera amava com ão santo er" gaç...'l. inquieto o C'spel'ava a noite, in- ra com os olhos o horisonte e os ba-
ter á porta, para trazer-lhe o reca-

vor, suspirou: teiea. telões que velIejam barca Llenteo elo de Estacio, o velho advogado fi- LLOYD BRAZILEIRO-Oh 1 minh,l para sempre perdida V com a viraçã.o da manhã.. Por ali se
'. cara em ulllainquietação constante.-Tão pouca fé tendes em vosso felicidade!

Do mais que succederá na Bahia.
fôra Estacio; poe ali espeea o me- Por'que- .'l'eios se evadira Estacio

amor; Elvira, que .Já perdestes toda Elvira, que viu abrir-se no sorri- nino que elle volte nas az'l.S do ven- elo castello? Despresára elle, sem-
a esperança !... so pung(mte do mancebo o abysmo Ainela não é dia claro, e já D. to. Tres dias eram passados depois pre t�\O docil ao seu conselho a ad- Segue para Laguna a 18' do
Segunda vez a lembrança terrivel onde ia sepultar-s�,o casto e puro Mencia, s<:1l11pre acea.da c beii! pre- da partida do mancebo, e aq ue lle vertencia da. carta, e comprá�a a li- corrente as horas da' manhã.

do voto pruriu seus labios, e se- aífecto queinspirára,tambem gemeu gadinha; sahe do quarto. eeao segundo de SU:1 '1rriicçltO por
Mrdade com o ,assassinato? Que' Desterro 17 de Dezembro de

.

d I d b I f f d d' I I
. .

til t d homens eram esses a quem elle se-'gun a vez reca ca a a a ou pro un- no un o a ma: A lama, lllqUle'a pe a auseneia (e essa ar ança. 1890.- O agente, V. J. Vilella'
, guia, e quaes inlHos os que o acom-damente aquelle coração. -Que fiz, Deus meu L.. Estacio, de quem nã.o sabe desde o A voz da dama, que o Ch'lll1a eles·

tpan la"am naquelIa expedição? On--Não m'J quvereis matar, Christo- Os rumores do dia encheram a Jia do desafio, ia já para uma se-,
ce o pagem: de e a que fôl'a, barra fóra,embarca-vão? exclamou a 'llonzella'com ve- casa, e chegando até á camera,lem- mana, resolvera dmante a noite ti- -Filho, ide já deste passo ao se- d ho na c aI upa arrebatada aos pes-

hemencia.. braram a Christovílo onde estava. rl)ll' á limpo o mysterio de que? cer- nhor Vaz Caminha,e dizei-lhe que ca- cadores, que deixára amarrados Ea
." -Que turbação é a vossa, Elvira Ergueu-se ,entiLo, e despedindo-se ca,vam. Em principio o Dr. Vaz Ca- reço de falIar-lhe esta manhã mes- praia?
,minha? feiamente da donzella, encaminhou- minha a viera ver, e a socegara a mo. Não posso mais com isto. Que- Todas esLas questões eram de na-

Elvira revestiu-se de uma energia se á porta.. Sahir assim em pleno respeito elo sobrinho, pretextando ro saber de uma vez o que é feito tu reza á perturbarem a serenidade

extranha; e z. sua voz, embora sur- dia, sem a minima precaução, era um passeio. Gil tambem de seu lado de meu sobrinho. Si morto é não me do animo de Vaz Caminha; e infeliz­
a da 'e velada, vibr, ao ouvido do Ulr.a loucura, que tearia em resulta-. respondia'o lllesmo ás suas reitera- occultem; declarem logo para quo:'

mentE: Gil não sabia do p13no de Es­

amante com uma entonat;ão solem- do a morte de Christovão e a des- das peeguntas. Mas os dias co.rre-I, o chore á minha vontade ereze a
tacio bastante para esclarecer tedos

d aquelles pontos obscuros. Coin a
ue. honra e Elvira. Entretanto elle nã.o r;l.in; Estado não 'voltou; e sua tia Deus poe sua alma.

celel�idaele 'da execução e a idéa de-Então é preciso que f,U seja o:'sta hesitou um instante; ella não pensou reparou na tristeza do pagem, á O pagem dispara em pranto'. I
_

,� "
' ,I

vo tal' no dia seguinte, !�ílo cuidára
mesma noite vossa esposá!... em I'ete-lo. quem na vespera surprehendera la- -Jesus .... 1 u que chora:;, GlI, e o mancebo de 1. �eve ar ao pagem pa-
Quan(lo a primeira onda da clari- -Talvez me acabem! disse com- grimas nos olhos. Essa desacostu- que está morto mesmo! exclamo u ra que levasse á seu velho mestre

dade matutina insinuou-se pela fres- sigo o mancebo. mada sensibilidadde no petulante a velha chorando. partic1:laridades que o instruissem
• ·tâ da janella, os dois amantes,lon- --Já agor'll:, quanto mais perdida menino, deu-lhe ql1e pensar; de no- -Não, dona! Eu não sei nada! de seu intento, (Continúa.)

Se quizer 'expc-rimentar, mande-I CAIXA ECONOMICAnos qualquer' composição primorosa .

que. será atiendido, visto ser digno MOVIMENTO ,DO DL\ 16 DE DEZEM-
ele frequentar os nossos salões. I

RI' I) .

L' t' t t ) t' I I
. ,\, .

,

rss ao con .en 'I" es a e a vere ac e, Entrada ..

'

. � 436$000Srs. Sentmella . Retirada 62$194
*

----_

373$806

Hospital de Caridade
A Mesa Administrativa da Ir­

mandade do Senhor Jesus dos
Passos e Hospital de Carida­
de, em observallcia ao disposto
no § 11 do artigo 40' do com­
promisso, aceita propostas em
carta fechada até o dia 21 do

Chefes corrente ás 11 horas da manhã
��������IIIIII'!IlII��IIIIII'!IlII�. I para o fornecimento, durante � .

PARTl.{ co�,rl,rERCIAL l° semestre de 1891. de dietas eJ:1J ll'l.lh alimentos necessarÍos ao mes-
- mo Hospital; acllando.:se n'esteTE l E G R A M MAS Consistorio a disposição elos in-

teressados a respectiva relacão.
Consisto;'io da Innandade do

Senhor Jesus dos Passos e

Hospital de Caridade) D')sterro,'
15 ele Dezembro ele 1890 ..

8!'. Cotuva:i\:JlJi muito em segredo:
d'onde vem ./ Para onde vai?
, .Se publicassem o seu logogripho
felt� sobre a perna (corno diz na "lia
ca.rtiuhs ) mu L U1 gen te bôa ficaria
douda!
Facilite mais a decifração decla­

rando as ilhas a que paizes 'perten:'
cem e repetindo as combinações que
daremos á publicidade.
Arre! a sua estréa foi ter-rival, lo­

go no começo u.n quebra-cabeça!
Serápossivel que o Sr. seja alsum

bemól desconhecido!
'"

Não! duvidamos, talvez alzum
sustenido na clave de fá. Oh! s� é!
Livra I

L.l1.
-

-Faço tudo quanto quero da mi-
nha voz. Que me aconselhas que fa­
ça d'ella?
-Umas botinas, porque as que

teazes estã.o rotas.
f*

I

-Podes limpar a mão á parede
pela perfeição com que limpastes o
cano da 1l1111ha espingarda. Dei hoje
quatro tiros e.errei-os todos!
E' que o patrão, naturalmente, car­

regou a espingarda COI11 polvora ser­
vida.

PRAÇA DO 'l\.IO DE JANEIRO

PREÇOS CORRENTES

Dia 16d.eDezemLro

4:200 a4:300

5:000 a 5:200

160 a

180 a 220
640 a

760 a

140

720

680 a

620 à

16 deDezembro

ALFANDEGA

". ROMANCE (226)

4.8 �ina8 de prata
. 'POR

J. de' Alencar

VOLUME 5°

IV
',.

Que refere o suicídio de uma

virtude.

Saldo dosdeposltos
na presente data 838:507$858

DECLARAÇÕES

O Secretario
FRANCISCO X. PACHECO.

Carl Hoepcke e Cia.
DESTERRO _

Sacão sobre as seguintes pra
(las.

ROMA:,
GENOVA
NAPOLES,
LISBOA,
PORTO.

NOVA YORK,
Ao cambio bancario do Rio

cleJaneiro,

HAMBURGO,'
RERLIM,
LONDRES,
PARIS.
MILANO,

170 ANNUNCIOS·

700

800

160

740

�oo Por motivo ill1pel'ioso ficou trans­
fel'ida para: q1larta-feira 17 do cor-

68() I r�nte, a m�ssa,que a_ banda de IllU­
Slca do 2;)0 BatalhJ.O d'Infa!!taria,
manelava celebr:lrSegunda-feirapor
alma de seo fallecido companheiro

Rodolpho da S�lveira Trindade,
na igeeja da Veneeavel Ordem Ter­
ceira de S. Francisco da Penitencia
e por cujo �noti vo lt3 novo CJn vidão
aos parentes e amigos para assisti­
rem á esse acto de nossa religião.
Desterro, 16 de Dezembl�o de 1890.

LAGUNA

ATTENÇÃO
Magnificas batabs do Rio

Grande, em saccos de 50 kilos
,

vende-se nos annazens de Ga-
ma & Irmão, a 6$500 o sacco­

os mesmos particip'ã" aos seus

treguezes que receberam maani-
, .

""

ficos queijos ele Minas, que ven-

dem por preços rasoaveis e ao

alcance de todos.

Praça 15 de Novembro e Rua
da Republica n°. 9.



GAZET.A,DO StJL

Chitas largas cretones superiores.
Percale francez com sombras ramagens etc.
Zefir listado de linho, para vestidos
Cortes vestidos de zeflr de linho
Lãns, escocez e listados largos e estreitos
Merinós de lã pretos e de córesartigos não
Diagonal francez e inglez superiores qualidades
Casemiras francesas, de cores xadrez, e listadas cortes todos

padrões
Cretones linho 8'10 e 12/4 (castor para fatiotas
Cretones linho (Brins brancos e de cores para »

Continuamos no nosso inabalável costume de vender com Atoalhado linho para mesas
'

pequeno lucro. escarlate lavrados
. . .' Setineta largas lizas e lavradasCamisas Francezas para homens Importadas dIrectamente'l .

_
« xadrez, listadas, e lizas com vistas

, '_ Setins lizos 1 a e 2a qualidade(RUA JOSE VEIGA 1 B) Popelina de linho e seda lavrada
Toalhas nac. grandes para mezas e para rosto
Colxas admascadas lavo ramagens e de cores, todos os ta­

manhos
Camizas de linho e meio linho com punhos e collarinho su­

periores s/c
Ditas oxford inglezas

de linho para meninos
« « ílanelta branca c/rn e superiores

Meias de todas qualidades
Ceroulas de cretone e de linho
Peitos com collarinhos e punhos de perca I
Punhos e collarinhos de linho

de 'sílelloíd
Guarda pó feltro de cores para senhoras
Casaquinhos e paletots de casemira
Capas vesit, para meninas e senboras
Palletós de cazemíra xadres

Cortinados para camas
Ditos de côres parajanellas
Enchovaes para baptisaclos
Véos para noivas
Grinaldas modernas para noivas
Luvas de seda para senhoras, todos os tamanhos

« fio de escossia para senhoras e homens
« « brancas para senhoras e homens

Leques de todos os pregos e qualidades
Espartilhos para senhoras de todos os preços
Gravatas de todos feitios qualidades e preços

« de setim e seda para senhoras
Pregadores para gravatas
Alfinetes para tranças e chapéos de senhoras

-----.--

Bolças de pellucia e de couro de diversos tamanhos para se-
nhoras .

Belbutinas lisas e lavradas de côres e pretas
Boneccas de todas as qualidades e modellosPaletots de seda, de linho, de palha de seda e Cartãos com enfeitos e com flôresde alpaca para homens, indispensaveis para a pre- Envesiveis COIU contas e sem contas para cabellossente estação. Fitas lizas e lavradas de todas qualidades e largurasCórtes de colletes e colletes feitos, de seda.Iinho Fichús de linho listados.lavrados a seda, lizos e bordadose de fustão.
Fichús de merinó preto com vidrilhosSortimento em luvas de pelica para homens e Ditos de lã de todos tamanhos cores e qualidadessenhoras.
Toalhas admascadas para mezas de escriptoriosLuvas de secta e de fio de escossia para senhoras. Chales de lã e casemiras para senhorasSortimen�o em chapéus de sol de seda, de alpa- « mantos para viagensca e cl� setmeta para h,omens1 senhoras e creanças. Guarda chuvas de seda alpaca e merinó para homensSortimento em chapeus modernos ele cabeça, para Ditos seda, setineta lavrados setineta de cores e merinó parasenhoras, homens e creanças. senhoras e para meninasSortimento em fitas de seda e chamalote, escossezas e transpa- Chapéos para cabeça, lebre de todas qualidades til diversas(.

rentes. -

formas«

João de Araujo Fran9a, negociante $$: �.g�3José Borges de M. RIbas .

Adalberto Aloys Scheser ".
. ..

" '.
. !li 2.000

Manuel Pires d'Araujo Vida Jumor, pharmaceutico $ 2.000
Dr. José Franco Grilo medico.. . . :s 1.000" Sortimento em cassemiras, flanellas, chi tas modernas ( r r : Ditos de lã para homens e meninos.Para íníormações, com os segumtes sen�ol'e,,:. " «Organdis» proprios para a estação. Rendas de seda pretas, creme, de algodão de cores )rancas,Carl Hoepek& C. Desterro; Asseburg & Villerding, Itajahy; Luiz A.

tP. deMagalhães, L::.:ag�u;::n__a.__________ Pellerines pretos com viclrilhos, de gurgurão e chamalote pre .as. .

d I id d d ultima moda para senhoras.
'

Tiras e entremeies de todas as larguras�u O a ta nOVl a e e sen-
Meias para homens1 fios de escossia, coresjbrancas e cruassaçao! CASA DO COELHO Ditosparas2nhol'as.

,'Cpegado �xpressamev- « para meninos e meninas C0res brancasN OV I DA D E I te para o baile 12 de Agos- Rendas
a

G�anàes sor�imentos de botõ�s de cores fantasia para vestidos.

1 to.
TORRE DIversos objectos de armarmho e outras fazendas as vistasNo grande armarIn 10

E' a ultima expressão EIFFEL no balcãoVILELLA da moda. DE chegaram para o P�ovido sortimento de perfumarias de todos a�ct0res e todasSurah-Voile - chamalotel 1 d- b' ��. quahdadesFitas-l\leias- Leques. ARMARINHO VILELLA a go ao, rancas e crema ai maI IVPO VILELLA Pastas Pós e escovas para dentes ll�

Depurativa da sangue
Elixir de velame e guaco

•

semmerCl..1r10
COM POSiÇÃO DE RAULIVEIRA

,

Approvado e auctorisado pela Insp�ct0.ria Geral de Hygiene
premiado com amedalha de pnrncira classe na .

.

exposição provincial de 1R88.

Eete precioso depurativo d? sangue, q�le em. �i. reune Ias mais altas propriedades donicas e antlCyphllItIcas, é reco­
nhecido effícaz no tratamento de

Rbeumatismos, Escrophul;s, Ulceras, Leuconhéas� ou nOdes bíincaCancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, Enfermldad�s.. a pe e,
Necróses e nas outras molestias de caracter SyphlhtlCO.

Aslpessoas que fizerem uso dest� prodioso_Depurativo
do Sangue nso precisem ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum

FRASCOS . .
.

,

2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UN'rCOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

R
Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene

do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889. ,

RAU LI NO"HORN & OLIVEI RA

O' MELHOR E MAIS AGRADAVEL
LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

ACTIVA o. ,APP]\;TlTE E Co.NFo.RTA N ESTo.MAGo.
----------------------------�---------�

_li

ANOVAYORK
Relaçãodas pessoas que 110S Estados de Sta. Catha.­

rina e do Paraná solicitaram seguros sobre suas VI·

das, á companhia Nova york-.por intermédio do

agentegeral dr. Bento Cavalcanti:
SANTA CATHARINA
CIDADE DA LAGUNA

José Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

João Henrique Teixeira «

Oscar de ouímaraes Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

Tacíto Luiz Dias de Pinho «

Salv ato de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa «

Dr. Francisco F. S. Var.ejãQ, magistrado
Salustlsno Soares da. Silva, negociante

CIDADE DO. DESTERRO.
José Garritlo J Portella, negociante,
Nicolau Caniisano

. negociante
Sai urnino de Souza MedeIros, negociante
Luiz de Oliveira Carvalho . . . . . .

IMARUHY (LAGUNA)

$10.000 doliar
$10,000
Si 5.000 "

$ 5.000 «

Si 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5,000 ,(

s 5.000 «

s 5.000 «

$ 2,500 «

.\ntonio J. B. Capanema , nogociante
TUBARÃO

$ 8.000 cc

$ G.OOO "

$ 5.000 «

$ 1.000 «

$ 5.000 "

. $ 4.00(" I·

$ 3 000 •

. $ 2.500 »

$ 7')00 ))

$ 5.0UO ))

$ 5.000 "

$ 2.flQO >,

$ 1.500 ))

João J. Nunes Teixeira,negcciante.
Martinho da. Silva Cascaes, negoCIante
Thomaz Ber!la.rdo da. :::ilva,negociante

ITAJAHY

Guilherme Asseburg, negociante
Germa.no Willerding

BLUMENAU
Dr. Pedro Celestino F. d� Araujo .magístrado .

Henrique Probs t, ne€f o ciante .

Eng. Currlin, negoclftnte . . . . • .

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)
CURITIBA

J. Celestino d'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franldm ....

PALMEIRA,

s 5.000
$ 2.50("

�IODAS

ANDRÊ WENDIIl�USEN e C.
RUA JOSE VEIGA I B

I
')

Um completo sortimento de chapeos de sol,
ele seda e alpaca

O QUE HA DE MELHOR E MAIS MODERNO

Cassimiras variadissimo sortimento.

PADRÕES ESPECIAES
I

Brins de linho branco e de cores proprios para a presente]
estação, o que ha de melhor no genero. l�Grande e variadíssima partida de chitas em todos os gostos �

! Chapéos de lebre modernos de todos os preços.r
Diagonaes francezes azul- ferrete-preto.
Flanella amertcana I'annos de cassimira, (Nestes

temos competidor) !

I Merinós pretos, completo. sortimento.
l Morins, Algodões, Riscados, e outras fazendas.

FUMOS
FUNIO SEPERIOR DE SÃO PAULO

1:400 O Kilo
1:200
1:000

»

»

Manteiga marca Aguía e Globo á 2:000 a lata

BISCOUTOS I NTERNACIONAES
BISCOUTOS SUPERIORES )VIARCAS: Deodoro, Barbosa,
Ferraz, Mevósa Combinação, Water, }1ilk, Fipger
e outros

Azeitonas, doces de fructas nacionaes, conservas chà preto
em pacotes, vinhos, Licôres, que se vende pelos minimos preços.

cêra em vellas
Vellas em pacote, phosphoros Jonkopings.

NO GRANDE ARMAZEM DA RUA JOSE' VEIGA 30 A

FUMOS

Casa (lo Coelho

a

CASA DA FAMA
Os proprietaríos deste estabelecimento tendo re­

solüido fazer uma grandereducção nos baixos preços
que já circulaDão nesta praça chamam a attep­
cão da respeitaüel freguezia para as mercadorias
seguintes:

DAS

ARMARINHO



GAZETA D,O SUL

Não vos deixeis illudir com
Um ri.co. sortimento de c h ap e us

esses annuncios futeis medo-
mocl�rl1lSS1mOS para Senhoras e

I .: 1- , '�I .

-1 'Padrões de gosto. memnas, para todos os preços. n 108, qUE; 91rcu �O pOI a 11 a em,
Lenços de seda pongi para Chapeus á Jockei para Senhoras' esta casa e a umca u'este gene-

bolso. Dito « ". « « algl!cli1o « « « «
_ ro.encontra-se sempre um varia-

Sobretudos modernos para ho- ,,�rgandls da l ndía» lindos padro- dissirno e extraordinario sorti-
es para vestido Grande sortimento

. hané 'mens. <Y'
de chapéus nac:ionaes e es tranzei- me.nto de c iapeos pai a hom�.ns,Lindos ternos ele brim e de caserni- - �

1 d
ra superior. parameninos. Ceroulas 1'05, pretos e de côres, formas mo- crianças e sen .ioras, e todos
de cretoue e algodão, especiaes bor- dern:;ts, para homem.

.
os formatos e para todos os pre-

dadas, para homem. Capas imper- Chlta� creton,e �llper1Ores, escos-
ÇOS assim como tsrnbem em cha- Para a dezena do 1· premio 9 premios de 10$

. sezas e forre Eiffel. é '1
. IJ 1 d '" .

miaveis para homem. Camisas 1B.e1O
. .

f P os de so ha sempre um bri- ara a uezena o �o premio 9 premies de 5$
até linho e de morim, para homem. Morins esp eciaes para erro. 'lha rte s time t

-

, os se Para a dezena do 3· premio 79111'81IDOS de 10$'Meias de CÔl' finas para meninas. Ditos «especialidade para cami- 1 �or ll11811 O a p: eç o m t

Visites de vidrilho preto,modernos sas. competidor. P;\l'3 os dois algarismos finaes do primeiro
para senhoras.. Rico sortimenlo de albuns pana RUA JOÃO PINTO N.c 3. premio Tê premins de 10$
Lenços ele seda pon�'l para bOIS?'!retratos.

'

) I Para os dois algarismos finaes do 2·
de Lindos ternos fantasia para mern-

Exp lendido sustimento de luvas
. Henrique ele A breu. premio 79 premies de . . . . ..... '. 5$nos.

. "ele seda e de fio descossía de todas ---- Para os dois algarismos finaes do 3° pre-Cortmados ::le ceo_?het pa�a cama as có res para Senhoras. li C O n n t- G U A CO
.

7'>0
.

1
.

Challes de la, de cor, variado SOl'
Luvas de pellica branca fresqui- 5 n U §.J1 Imo ::., preml�s ( e_ :

. . . .. 20$
tImen.to. . _ nhas, para !HlJ11enS e Senhoras, Len- 1{' brio 1 C' _1 rl d .

Para as terminações do 10 premio 720 pre-
Tecidos modernos �. paelr?e� d,'s-

ços ele linh- para bolço. J: a .I.lCaao na hla r, e mlOs de . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 5$lumbrantes! para vestidos, íntitula- Ditos de seda brancos e ele côres P 1 t -ovad - 1 Para as terminações do 90 premio 9 a _

dos «Flore� Catharinenses» e «Flo-
para bolço. e. O, as e applOVa o l'e. a , :.

c
_

� 1
-

� � p
00$ 200$res ela Grécia» I

.

1 I' I d
-

J tade Hvzi d I
pIOXllTlaCoe:s c e . . . , . . . . , . . . . . 1

co:let.es ele iü finos para homens. sot��l��rS�s (e inno puro, pa roe s, urr a c e Hygiene iaquer Para oi- prel1li.o 2 approximaçõss de. 50$ 100$
Lm,d�s fitas escossezas largas Casemiras flanelas, p a d r Õ e s le estado acaba de recebe- Para o 2· premio duas approximações de 30$ ,. _�.�60$

para faixa, de seda pura. vistosos, propt-ios para a iestação
t +. 1 1 _ Todos os premies são PaO'os IntegralmenteWatter-prooí's de feltro e casemi-I para roupas de homem. O agen e nesta cic aed\ umr

J.
o

ra , fantazia para senhoras. Caserniras flanellas, brancas e •.

Rendas de côr Torre Eiffé!. azul-marinho ;-"Americ,anas» partida, Esta loteria compoe-se de 8 mil bilhetes a 24'000Pulseiras de ouro modernas para Brocado de 1<:1 de c6res e branco
S el V'

• ,

senhoras e meninas. para vestido. H. . a elga'
1's dividido eIU trigesinlo de 800 1'elOs cada '.InBroches de ouro modernos para Córtes ele seela e de fusti10 para ---

• ' u •

senhoras.. colletes.

S p�ULO Com 4000 (5 trig'esÍ111o) recebe-se 10 CONTOSCompleto sortImento de sobretu- Dal113.ssé de seda branco especial,
'

.

dos de f'eltro e casemira para meni- proprio paca vestidos de noiva. �
-

1 de REIS IVéus pl'etos grandes de seda nos. Carteiras especiaes de couro da -t" • .' •
_'

para viuvas. C�ntos de couro para senhoras. Russia. ,J: Klaes,C�a. partIclpaoa�E;US COIU 800 reis (UIll trigesimo) tira-se 2 CON-
Tesouras finas para bordar.

Fitas pretas mode1'l1!1s de chama- Fichús de seela ele côres amigos e antlgosfreguezes, (lU:'

COR1'INAS '.
lote � cbamalote � seüm.

-. Ditos "poil de cheuvre de côres e acabão de estabelecer uma casa TOS ele REIS'Melas fio eSCOSSla abe['tas comprl pretos. l'
_

,
.

O'na,'ôos
•

A das para meninos. Deslumbrante sortimento ele fi- (e commlssoes e �ons1", < ,v

O ' ,,0 d' I d 2 o '

•

De Etamine de cores para ja- .R:endas pretas e de côres á Torre tas Esc08sezas, de toelos as côres Cory? ,a longa �ratlca que tem e menOI PI emlO a um resn ta o de 5 lo pOISnellas, é o' que está'mais em mo- EliTe!. e.larguras, o que estámais namoda. habllltados ofterecem todas as cust" nelo O trOges" 800'
°

1
.

1.00'0da Chapeus de sol ele seda para ho- Fitas (l.e fantazia transparentes, vantagens a seus committentes. a
. 1 11110 I eIS rece :le-se

.

nas
Rendas de côr finas. mem. de,;,er.as lmdas.

. ,
Fazem adiantamentos a vist�l terminações elo 10 e :2,01)1'e111I'oS'

Luvas de pellica para homens Chapeus de sol de seda finos ele 1ecldos de seela mOdernos para 1 l' t +' '1',,- l'
côres provrios para veri1ü. vestidos. lOS con 1eClmen. os e lacldLd.O

V 1 b 'lh t tO '.,
• 8enhoras. Bengalas modernas e ele segrêdo. Linda colleçi1o de meias de seda todas as transagões. enue-se OS I e es na respec -lva ,agencIa n es·

VOILS DE LÃ! I
Sortimentos de toalhas de linho pretas e ele côres para Senhora. Prbprietario ela grande fa·- sa Cal)ital

·d d
_

r d·
. para rosto. Idem ielem « « « algodão « brica de FUMOS DA LUZ.

•

Para vestI OF; pa' roes Ul' 1SSl- I
Idem idem ({ ({ " turcas ({ « 'Idem ielem " « fio d'eseossia « ({ _

")
mos,' Idemidem ({ « delinhoparamesa. Idem « sedapretaspaI'a homemI..ft.'R_GO 'DO Jj\.1t'DI)Vll u- JOiO' DOS S,l\hiiBros MENDONÇAMERIN6s DE COR Ielemielem ({ guardanapos delinho Um rico s�rtimento de colxas '13LICO 42. 14 'I!1J

Idem idem ({ « algudi10 para chá branc:as e de cores, de varlOS tecI-
superior qualidsde e CÔ>-j Atoalhado de linho para toalhas elos,pl'opriosparaenxovaldecasa- S. PAULO PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N. 5bonit�s e de mesa. mento.

C-ASA DO _. COELHO Endereço Telegraphico KLAES
J. KLAE'S & c."

.. u. ��magnmBam UymmmwD_m�m·�moo__am�=��__�mmmm__EmmeA�ma__�E_m_�l!gmEawmwmmm-mmnp

MACIIINAS PAR-LL\_ B:ENE}1�IClA_R CAFÉ

\ Calcteira3 multitubulares p<:lr8 queimar bagaço ou Ci.lst.:.r.l d(� café. Prensas hydrüullc�S e bJmbas de toju:; .os lil1l1<111l!<)S Cam,�iil)s hydraulicos para I (:!V;H\ La r agua Ár .. !,lo�, Engenhos comptetus, rara farinha. Engenhos completos par:l bendir:l.lr arroz, Catadores Evaporaaures a vflpr�r, Mtld1lillSmO completo pira o fabrlco.do üssci�i.-it. C()p·eia� de so-la l�lh . bor'ra
chu superiores' 01eo especial para mllchinas.

LIDGERWOOD MFG. COMP. LIMITED

CASA ESPECIAL DE
CHAPEOS

,

:ti
,m.oaasArmarin.ho e

,

Rua deJasé

Em frente à alfandega
:c:/ 1iIiOt<IS:.i!Ea ��.O.�---;:,......,.,..'?W�����""t,.-=�."'.�':"�,!r"_'��

seu negocio, e que vende a pregos redusídos, os seguintes tarigo
ultimas

Tem em

Pelos
Challes pretos de lã, para se­

nhoras.
Lindas colxas para cama.

Lenços lã e seda para pescoço.o

GRAVATAS!

E' o que ha de mais moderno e

chíc- á « Principe de Galles »

para dar laço .e laço feito, lindo
sortimento.
Grinalda para n o í v a s

21 $000 uma,

LEQUES!
Variadíssimo sortimento e

awrado gosto.
Lenços de linho bordados para

noivas..
Manequins francezes.
Ricos objectos de toilette

para presentes.
Capotas em fórma de grinalda

para senhora -la derniéremode
Fitas de fantasia de todas as

côres e larguras.
Estractos finos de Houbigant,

Piver, Pinaud e Lubin.
Pannos adamascados p a r a

mesas.

Meias -

de lã para homens e

Iõenh,oras,

�--

A'

1fACHINAS A VAPOR

PORTATEIS E FIXAS

ALAMBIQUES

LAVADORES

DESOASOADORES

E

VENTILADORES

DESPOLPADORES

.. AUTORISADA POR DECRETO N. 9.623 DE��7 DE
RIO DE J..:--�NEIl.�O

AGOSTO DE 1886

95 RUA. DO OUVIDUR 95SOBRADO
RIO DB JANElIRO 114 e 116 Rua da Saude. �ANTOS Rua elo

ÇülPINA.S. .RuaLidgerwood, 'J'AUBATE Na Praça�
Rua do General Gamara. S. 'PAULO Rua do Commeí'cio 14.

da '/!'stação' COATRIGEl .•. Escossia. SOERBAIA •

SOBRADO
NEV-YORK n ..96 Liberty Stl'uL

Java, ., "l1!XA DO CORReI' 117
•

•

• , '

•

•

G ARA'
NOVO PLANO
60:000:000

PRENIIO'S DE CADi\ IlOTERIA
1 premio de
1 « de
1 « de
2 « de
4 « de

de
de

200$ .

100$ ,

50$
20$

. 10:000$
1:000$
500$
400$
400$

.

250$
180$

5 «

9 «

90$
45$

790$

790$

395$

3:600$'

3:600$ .

ESTABELECIMENTO DEFUMOS
..

ESQUINADA RUADAREPUBLICAN. 2
;UIISf

RODAS D' AGUA

TURBINA

MOINHOS DE FUBÀ

. DEBULHADORES, ETC.

EvgeVDos de serra, 11)oe!)das de

caD!) a

'SE!�AR.i\,..DORES

BRUNBDORES, CONDUCTORES


